
Ponderadas essas responsabilidades gravís­
simas, não justifico o desenlace por questões 
de hábitos envenenados dos núcleos sociais, 
acreditando que é mais nobre viver com um 
desgosto do que se entregar a desgraças por ele. 

�o� 

O casamento na Terra nem sempre é o per­
fume na auréola de flores de larangeira; signi­
fica, antes de tudo, muito sacrifício, muito amor 
e muita renúncia. 

Com a educação, todavia, que se levará a 
efeito futuramente, nesse sentido, o matrimô­
nio deixará de ser o instituto de provas expia­
tórias para ser a antecâmara da 
felicidade Celeste que as almas gêmeas 
experimentam na Plenitude Divina das 
alegrias da Eternidade. 

�o� 

Meus votos de venturas a todos os irmãos 
presentes, Deus vos Guarde. 

Emmanuel 

Em família 

Há casais em rixas graves, 
Entretanto, a maioria 
Resolve qualquer problema 
Na paz de grande alegria. 

Num casal desajustado 
O namoro era um jardim 
De festa, flores e abraços 
Sob a ternura sem fim. 



Descorridos longos meses 
Eis a rotina em ação, 
Enfararam-se um do outro 
Ao primeiro palavrão. 

Fosses em diálogos simples 
Ou em notícia que agite. 
A conversa disparava 
Para aplausos ao desquite. 

Despenderam tantas horas 
No insulto amargo e infeliz, 
Que por fim deliberaram 
Levar o caso a um juiz 

O juiz ouviu-lhes, calmo, 
Com bondade e compreensão 
E pediu aos dois amigos 
Não buscar separação. 

Ouvindo tantos conselhos 
repletos de sensatez, 
A esposa reconfortada 
Entrou para a gravidez. 

Em seguida aos nove meses, 
Do casal nasceu fulinho, 
Um meninão bochechudo 
Uma glória de carinho. 



Não se falou mais ali 
De desquite e irritação, 
Era só - Julinho, meu filho! 
Venha cá, meu coração!... 

A jovem mãe encontrara 
O amparo que sempre quis, 
O pai agora mudado 
Sentia-se forte e feliz. 

E entendi que em todo lar, 
Seja de crentes ou ateus, 
Toda criança que nasce 
É uma esperança de Deus. 

Cornélio Pires 

A decadência 
intelectual dos 

tempos modernos 

JTesam sobre os cora­
ções atribulados da Terra as amargas 
apreensões com respeito ao fatalismo da 
guerra. 

E, infelizmente, ninguém poderá calcu­
lar a extensão dos movimentos que se pre­
param objetivando a luta do porvir. 

�o� 

A Europa atual não parece guardar a "li­
derança" da cultura dos povos. 

Todavia, é fácil estabelecer-se um estu­
do analítico de sua situação hodierna, de 


